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portas. Na Bahia, foram quase
3 mil pontos, sendo 2 mil deles
em Salvador. Com isso, 30 mil
postos foram fechados na Ba-
hia, 18 mil em Salvador.

LOJAS VAZIAS
Renato Dias, proprietário da
RD Confecções, localizada na
Baixa de Sapateiros, já apelou
para promoções e corte de
custos, mas, diante da crise,
nada adiantou. No final de
2015 demitiu cinco dos oito
empregados que tinha. “O po-
vo quebrou. Quem é que vai
conseguir comprar alguma
coisa desse jeito?”.

Sem enxergar outra solu-
ção, após 42 anos de atividade,
ele vai fechar a loja após o São
João.Oatualfluxodecaixanão
segura nem mesmo o volume
de recursos necessários para
fechar a loja. “Vou usar a mi-
nhareservapessoalparapagar
as indenizações recisórias e
resolver toda a papelada para
dar baixa na empresa”.

Vizinha à loja de Renato, a
Top Móveis está cheia. Só que
de cartazes de promoções.
“Do ano passado para cá, as
vendas caíram em torno de
30%. Todo mês a gente fica no
‘quase lá’ na hora de bater a
meta”, assegura a vendedora
Luciana de Oliveira.

Ela conta que chegava a
vender até R$ 6 mil por dia,
mas que, atualmente, a média
não passa de R$ 3 mil. “A loja
faz de tudo: abre mão do car-

prego e renda e, automatica-
mente, o consumo. É ofertar
crédito mais barato tanto para
o empresário que necessita de
fluxo de caixa como para o
consumidor. Com a redução
da Selic (taxa básica de juros) o
comércio vai poder voltar a
vender. Precisamos de incen-
tivos”, aponta.

O presidente da FCDL, An-
toine Tawil, diz que o movi-
mento do dia 12 (próxima ter-
ça) é apartidário. “O comércio
não pertence nem ao lado es-
querdo nem ao direito da po-
lítica. O ano de 2016 não está
perdido. Nunca se viu tanta
vitrine em promoção por tan-
to tempo. A única bandeira
nossa é voltar a crescer”.

Seguem
ausentes
indicativos de
reversão no
médio prazo,
especialmente
em função do
desemprego
Izis Ferreira
Economista da CNC

EVANDRO VEIGA

Empresários fecham lojas por causa da queda nas vendas

reto, parcela em 12 vezes, dá
desconto, mas, mesmo assim,
as pessoas estão pensando
bastante antes de comprar”.

PONTE
O apelo por ajuda dos gover-
nos é, segundo o presidente da
ACB, Luiz Fernando Queiroz,
para se construir uma ponte
para que o comércio atravesse
a crise, garantindo empregos.
“A crise atinge a todos. Mas o
comércio acaba sendo o mais
atingido, porque está na pon-
ta”, explica.

O presidente em exercício
da Fecomércio-BA, Kelsor
Fernandes, aponta soluções:
“Para retomar o crescimento,
é necessário que se gere em-

Confiança do empresário do
comércio sobe 1,1% em março
O Índice de Confiança do Co-
mércio (Icec) registrou alta de
1,1% em março deste ano, em
comparação a fevereiro, se-
gundo a Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). Na
comparação com março de
2015, a queda da confiança do
setor chegou a 13,9%. Para a
entidade, a queda reflete a
contínua retração do varejo,
provocada pelo enfraqueci-
mento do mercado de traba-
lho. Estimativas indicam que
a taxa de desemprego média
pode chegar a 12% este ano.
No entanto, para a CNC, o re-
cente movimento de valori-
zação do câmbio pode favo-
recer os comerciantes.

“Seguem ausentes indica-
tivos de reversão no médio
prazo, especialmente em
função do desemprego e da
queda na renda real dos con-
sumidores, que influenciam
as vendas”, disse a econo-
mista da confederação, Izis
Ferreira. Já o aumento men-
sal, segundo a CNC, é resulta-
do da elevação do subíndice
que mede as condições cor-
rentes, que chegou a 44,1
pontos, subindo 9% em rela-
ção a fevereiro.

A avaliação positiva da
percepção dos comerciantes

subiu 34,2% na comparação
mensal. “Na comparação
anual, porém, há uma retra-
ção de 28,1% nessa avaliação
positiva da percepção dos co-
merciantes.

Para 92,9% dos varejistas,
a economia piorou em mar-
ço”, diz a pesquisa. Segundo
o estudo, 92,9% dos varejis-
tas disseram que a economia
piorou em março de 2016. Em
fevereiro, esse índice foi de
93,3% e, em janeiro, 94,4%.
A CNC estima que o volume
das vendas do comércio em
2016 recue 4,2% no varejo e
8,4% no ampliado.
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